
Você tem poucos dias para adquirir seu convite para o aniversário 
de 18 anos do Sindjus. E o conselho é o seguinte: não deixe para a 
última hora senão você pode ficar de fora dessas festas. A procura 

está tão grande que o Jantar Dançante (5/6) já está com seus convites 
esgotados, visto que a capacidade de público (800 pessoas) foi atingida 

com bastante antecedência. Portanto, a ordem é correr. Acesse nosso 
site (www.sindjusdf.org.br) e garanta seu acesso a esse mundo de diver-
são. Basta fornecer o número de sua matrícula e seu CPF para imprimir 
seu convite. Dependendo do seu estilo, você ainda pode escolher três 
festas que prometem encaixar perfeitamente no seu estilo de animação. 

Se você quer se emocionar e sair do chão 
ao mesmo tempo, curtindo um sertanejo 
universitário venha curtir o show do Grupo 

Tradição, no dia 7 de junho, às 23h, na AABB. 
Se você curte quem ousa e abusa da criativida-
de em matéria de música este é o show certo 
para você. Os meninos, que saíram de Mato-
Grosso para o mundo, estão no topo das pa-
radas de sucesso, fazendo todo mundo sair do 
chão. Já foram trilha sonora de duas novelas 
(América e Sabor da Paixão) e uma série (Car-
ga Pesada), todas da Rede Globo. Além disso, 
já gravaram com Chitãozinho e Xororó e com 
Zega Pagodinho. Se você é fã dessa mistura, o 
que está esperando? Adquira seu convite para 
este show e vamos mergulhar nesta verdadeira 
micareta sertaneja. 

Se você gosta 
de pop-rock, 
a sua come-

moração dos 18 
anos do Sindjus 
tem dia, hora e 
local certos. Dia 
6 de junho, às 
23h, no Clube do 
Exército, um dos 
maiores nomes do cenário do pop-rock brasi-
leiro, Roberto Frejat, vai subir ao palco e lhe 
brindar com sucessos de ontem e de hoje. Se 
você é fã do Barão Vermelho e admira o tra-
balho de Frejat como cantor, compositor, pro-
dutor e/ou guitarrista, você tem todos os mo-
tivos para comparecer a esta festa. São mais 
de 25 anos de uma história que faz parte da 
história musical brasileira. Afinal, quem nunca 
ouviu “Pro dia nascer feliz”, “Bete Balanço”, 
“Todo amor que houver nesta vida”, “Pense 
e Dance”, “Por Você”. Imperdível. 

Para quem reza cantando e encontra na 
música gospel uma forma de louvor, o 
Sindjus preparou um show especial com o 

Ministério de Louvor Trazendo a Arca. O grupo 
é recente, formado em 2007. Mas os integran-
tes estão com o pé na estrada a muito tempo, 
afinal sairam de outros grupos de sucesso para 
formar este. Em pouco tempo de trabalho, o gru-
po já ganhou o Brasil e seu primeiro CD “Marca 
de Promessa” já recebeu o disco de Platina no 
programa Raul Gil. Ao contrário do que pode 
pensar, Trazendo a Arca não é música para evan-
gélicos, mas para religiosos, em geral. Se você 
admira um ministério missionário que prega os 
valores espirituais com festa, dança e cânticos 
para o público religioso em geral sua festa é no 
dia 07 de junho, às 20h, no Clube do Exército. 
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e do Ministério Público da União no DF
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Últimos dias para garantir 
seu convite para nosso aniversário

Quer animação 
religiosa? 
Sua festa é com 
Trazendo a Arca. 

Quer animação 
pop-rock? 
Então, vamos 
de Frejat

Quer animação 
total? 
Sua festa é 
Grupo Tradição

VOCÊ TEM UM ESTILO DE COMEMORAR 
O SINDJUS TEM TODOS!!!
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O Sindjus encaminhou no dia 26 de maio 
requerimento administrativo visando 
a obtenção de juros de mora sobre os 

valores devidos em razão do reenquadramento 
(previsto no artigo 22 da Lei 11.416/06) às pre-
sidências do TSE, do TJDFT, do TRF da 1ª Região 
e à direção do foro da Seção Judiciária do Dis-
trito Federal (Justiça Federal de Primeiro Grau 
no DF). Requerimento semelhante já havia sido 
entregue ao STJ e ao TST. A dívida é retroativa a 
data em que os servidores abrangidos por esta 

regra ingressaram no quadro de pessoal destes 
órgãos do Poder Judiciário. Segundo o artigo 22 
da lei supracitada, o enquadramento estende-
se aos servidores que prestaram concurso antes 
de 26 de dezembro de 1996 e foram nomeados 
após essa data, produzindo todos os efeitos 
legais e financeiros desde o ingresso no Quadro 
de Pessoal. O Sindjus acompanhará o andamen-
to desse requerimento e se empenhará para que 
esses juros sejam pagos o mais rápido possível.

Requerimento exige pagamento dos 
juros de mora sobre reenquadramento

Os coordenadores do Sindjus, Roberto Po-
licarpo e Wilson Batista, discutiram no úl-
timo dia 26 uma pauta de reivindicações 

dos servidores com o diretor-geral do TRE do 
Distrito Federal, Ricardo Rocha. Entre os temas 
que pontuaram a conversa estavam a ocupa-
ção das Funções Comissionadas e dos Cargos 
em Comissão e o pagamento dos passivos. O 
diretor-geral afirmou que pretende aprimorar a 
ocupação das FC e CC, democratizando o aces-

so dos servidores. Já em relação aos passivos, 
como os quintos, as horas-extras, as horas-ex-
tras sobre o recesso, os juros dos 11,98% para 
os aposentados, os juros do reenquadramento 
(artigo 22 da Lei 11.416/2006), Ricardo Rocha 
garantiu que o tribunal está buscando recursos 
para efetuar o pagamento. Os coordenadores 
do Sindjus pediram empenho nessa busca de 
recursos visto que a categoria está insatisfeita 
com a demora em receber tais passivos. 

Sindjus discute reivindicações 
dos servidores com DG do TRE

O Sindjus entrou com requerimento 
administrativo para que o STF reveja 
sua decisão e reconheça que antes da 

publicação da Medida Provisória 431 o período 
de duração do estágio probatório era de 24 
meses. A medida supracitada, datada do dia 14 
de maio, alterou a Lei 8.112, de 1990, elevando 
o período do estágio de 24 para 36 meses. A 
confusão em torno desse período se deu após a 
alteração promovida pela Emenda Constitucio-

nal nº 19, de 1998, onde a aquisição da estabi-
lidade passou a obedecer ao lapso de três anos. 
No entanto, no entender do sindicato, o estágio 
probatório não se confunde com o instituto da 
estabilidade, ou seja, obedecia assim, de acordo 
com a Lei 8.112 antes de ser modificada pela 
MP em questão, uma duração distinta de dois 
anos. Dessa forma, cabe ao STF reconhecer que 
o estágio probatório, até o dia 14 de maio deste 
ano, correspondia a um período de 24 meses. 

Sindjus requer que STF reconsidere 
decisão sobre estágio probatório

Começou no dia 30 de maio o período de 
inscrições para a eleição do Conselho 
de Delegados Sindicais de Base. Para se 

inscrever, basta comparecer à secretaria do sin-
dicato, que funciona de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 19h, ou preencher um formulário 
eletrônico em nosso site. Para isso, acesse o 

link sobre as eleições em www.sindjusdf.org.br, 
na lateral esquerda de nossa página principal. 
Entre com sua matrícula e senha e faça sua 
inscrição de forma rápida e segura. As inscrições 
vão até o dia 14 de junho, mas é importante não 
deixar para a última hora. 

Começam inscrições para eleição
de Delegados Sindicais

Coordenador-geral 
do Sindjus e DG do 
STF reúnem-se com 
relator do PL 319

O coordenador-geral do Sindjus, Roberto 
Policarpo, e o Diretor Geral do STF, 
Alcides Diniz, reuniram-se no dia 27 

de maio com o relator do PL 319 na Comissão 
de Finanças e Tributação da Câmara, deputa-
do Aelton Freitas, para cobrar o andamento 
do PL 319/07, que altera dispositivos da Lei 
11.416/06 (PCS do Judiciário). Policarpo e 
Diniz discorreram sobre a importância do 
projeto para os servidores e a demora de sua 
tramitação na CFT, onde se encontra desde 
outubro do ano passado (2007) e solicitaram 
que o PL fosse incluído na pauta de votação o 
mais rápido possível. 

O deputado Aelton Freitas informou que o 
projeto ainda não foi incluso na pauta por de-
pender de um relatório de dotação orçamen-
tária, que discriminará os gastos de sua imple-
mentação. Tal documento é necessário para 
a aprovação do projeto. O deputado garantiu 
que irá colaborar com essa demanda do Sind-
jus e se prontificou a colocar o projeto o mais 
rápido possível na pauta, assim que o parecer 
técnico ficar pronto, e até fazer corpo a corpo 
com alguns deputados para sua aprovação. 

Consultoria de Orçamento

Roberto Policarpo e dois representantes 
do setor de Orçamento e Finanças do STF 
voltaram à Câmara no dia 28 para participar 
de uma reunião com a área técnica respon-
sável pelo parecer do projeto, em relação à 
questão financeira, onde foram expostos e 
discutidos todos os detalhes sobre esse rela-
tório. Policarpo defendeu o projeto diante de 
Sérgio Tadao, da Consultoria de Orçamento e 
Fiscalização Financeira da Câmara, ajudando 
no esclarecimento necessário em relação ao 
orçamento para a viabilização dessa matéria 
que traz, entre outros temas, o Adicional de 
Qualificação para Técnicos Judiciários e a 
Redistribuição. Policarpo saiu otimista da reu-
nião, visto que providências serão tomadas 
para garantir a aprovação deste projeto. 


